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DIARIO DE LA CORUÑA 
D E L M A R T E S 24 D E J U L I O D E I S I * . 

Sta. Cristina Virgen. 

^ N O T I C I A S E X T R A N G E R A S . , 

Londres 26 de ¡unió. 

A y e r se recibieron a q u í papeles per iód icos de Francia hasta 
«1 20 de este mes , y de Holanda hasta el 22: unos y o í ros con­
tienen las particularidades de la dea«rcion del general f rancés 
Sarrazin. Inmediatamente que esta se supo el general Vandamme 
que manda en Boloña se echó , sobre todos sus papeles , y em­
pezó á hacer averiguaciones y pesquizas entre sus criados. T a m ­
bién m u d ó l a ' seña que se dá á las diferentes centinelas en t o ­
dos los puestos y de spués en la ó rden del dia a t r ibuye á d e ­
mencia el proceder del general Sa r r ac ín . 

Es posi t ivo que muchas divisiones de tropas francesas que 
debian i r para E s p a ñ a recibieron de repente ó r d e n para i r á Ñ a n -
tes .y .á JJrest. E l 2. 0 cuerpo debe t ambién dir igirse á la B r e t a ñ a 
donde se forma u n numeroso exérc i to cuyo destino aun no se há 
.anunciado. 

Este gobierno ha recibido pliegos de oficio con el aviso de ha­
berles tomado • á los franceses la isia de S. M a u r o . L a g u a r n i c i ó n 
que consistia en mas de 700 hombres q u e d ó prisionera. A c o r ­
démonos que los franceses se consolaban de la p é r d i d a de esta 
isla dando por cierto que la de Cor fú estaba en perfecta se­
guridad. 



8*S . 
L a gaze t á de V í e n a del a de j u n i o dice que el ̂ í a n V i s i r ^ s t á 

p e r f e c t a m e á t e restablecido de su enfermedad , y que -e l gran Se­
ñ o r que tiene en ér toda su confianza continua haciendo Jos ma­
yores preparativos para l a campana y excita Ms.taio.sumo #1 en­
tusiasmo de-su nac ión por medio de proclamas ,y memorias. 

Los rusos se habiaa posesionado de l a i s la de Ostromanc e » 
. e l Danubio 4 pero después l a evacuaron. E l mari.scal Macdonald su­
ced ió a A Ligerean err-d mando de las tropas francesas, de Cata­
l u ñ a j y es notable lo que se lee en un ar t iculo fecno en Leca 
á 23 de arayo ; « D e b e quedar en l o in t e r i o r de C a t a l u ñ a ua 
cuerpo considerable para amenazar á los insurgentes de las Mdi t -
tañas .9 que hacen a l l i uda resistencia mas pertinaz y mas cons­
tante que £ a J ü S d e m á s puntos 4e E s p a ñ a * " 

( N o s e r á -menor la c[&e encuentren en todos los d e m á s garages 
m o n t a ñ o s o s de nuestra península t an apropós i to no solo p i r a hacer u m 
larga resistencia en defensiva 9 sino t a m b i é n p i v í s i m a guerra ofensi­
va , y l a que .nías temen nuestros enemigos, haciénáQÍes i n ú t i l la po­
sesión dz las piavas y de las capitales y toda su t ác t ica mi l i t a r y 
W n t á j á - de' cabáller-w.' 'Fórmense pues p i a m s bien eonvinados- para las 
defensas de las m&ntañas y pasas difieiles, como tamDien de g u e i ú e s 
y ñ o s : 'híganse cortaduras , y a p r o v é c h e n s e con todo conocimiento las 
ü e n t a j a s de nuestra excelente localidad , y entonces no sentiremos tan-
to l a m o m e n t á n e a ocupación de algunas plazas 6 fortalezas f Quaniit 
podemos h a c e r que lo sean todas nuestras m o n t a ñ a s ^ c . ) 

I 6 

N O T I C I A S D E E S P A Ñ A . 

Badajoz 3 de j u l h . 

'Se asegura que ha habido una acción ventajosa para n o s o ­
t ros en los puentes de Toledo entre los franceses y nuestras i a -
trepidas guei-rillas 5 añad i endo que estas han entrado en Taiave1' 
-ra de la R'eyua. 

E l 09 del que aesba í iubo ' ú n ^ r a n í i r o t e o ,á las .Inmedia­
ciones de Xerez de los Caballeros entre u n cuerpo francés y ÍS 
i - e t s g é a r d i a de nuestras .¡divisiones: esperamos el resultado. 

E l .«siguió d ía 29 l l egó á esta piaza.el Excmo. Sr. D . J u t « 
Henesxrosa y E o r c a s i í a s j , i e a í e a t c gcasrai de ios febles " «xcr iJ l ' 



8 r * 
ÍOS y cap i t án genera l de esta provinc ia de E x t r e m a d u r a , y ea 
la mañanar del 30 t o m ó p o s e s i ó n de la presidencia de la Junta 
de gobierno. 

' Por r e l a c i ó n de un desertor del e x é r c i t o enemigo sabemos 
^jue en M-crida tenian antes de ayer los euemigos 63 infantes y 
« h esqu idro i i de dragones j estando- casi todo ei resto de l a 

V^isiun en i o s pueblos i a m e d i a i o s , excepto algunos d e s t a c á m e n -
tos mas ó meaos gruesos que -ee heiliaban algo distantes ^ y u t l , 
/uerpo de coafiideracion ^ue se h a b í a d i r i g i d o - A Zafra^ 

Se han recibido a q u í cartas de .Manresa y . de Y i q u e en C a ­
t a l u ñ a con fecha de l 31 de mayo y 1 de j u a i © , y dicen que 
sabedores ios franceses de la C e r d a ñ a .de que una d i v i s i ó n de 
nuestras tropas marchaba sobre a<|uel pa i s , huyeron todos pre­
cipitadamente , l l evándose quanto tenian , y .que Jos mi l i t a r é» 
dispersos se ' refugiaron dent ro del cast i l lo de M o n t - L u r s , -donde 
solo exist-en 800 hombres. ;Añaden que han salido á toda prisa 
a divisiones para «1 -Nor t e , la una de Barcelona y la « t r a de 
Geronar, .respecto á haberse avisado de oficio l a toma, del casti­
l lo de S. M a u r o p o r los ingleses , con todo g é n e r o de - v í v e r e s , 
inaniciones y armas y otras y a r i á s n o t i c i a s ; suponiendo que es­
tas han dado .motivo al retroceso de ios refuerzos que nenian á 
E s p a ñ a ^ haciendo algo verosirni l esto i a actual conducta del 

' .exército francés en C a t a l u ñ a y su mucha dese rc ión . 
Puede .ser que haya algo de esto y otras jcosas que se sa­

zonen j pero •ninguna por iisongera que ^ea debe Inspirarnos 
una imprudente confianza en ^ l momento en que .conviene 
¿oblemos nuestros esfuerzos y no perdamos .el .tiempo y l a 
.tacion p r e s e n t é . 

Consiguiente á lo que ofrecimos ayer de á a r hoy a n « i -
í a d 0 e K á a o de las .tropas .enemigas que obraron contra l a p l a -
24 de C iudad R o d r i g o , y de Jas .altas y Jbaxas ^ue tuvicrof is . 
i o executamos Jioy como sigue : Í 

N ú m . ds fiotribees 

I<3S dos d iv i s iones de N e y j M a r c h a í i d , ¿ 
la toma d e As iorga t e n í a n . . . . . . . . 

spues 
ip.oo®. 



Z i 6 
Baxa que -han tenido de muertos , cufeFmo&, de­

sertores y pasados. . . . . . . . . . . . . , 3.ooon 

' : V ' .1(5.000. 
D i v i s i ó n de LOIEGÍI , s in hacer la baxa de enfer­

mos & c . 10.000. 

20.000. 
Las tres divisiones del cuerpo de Junot á siete 

t n i l cada una 21.000. 

í k i o s . 
Baxas por l a de muertos durante e l s i t i o , y he -

Enfermos y muertos en hospitales. . . . . 
E n diferentes puntos de g u a r n i c i ó n y comboyes. 
Quedados en Salamanca. . . * . . . . . 

Obra ron contra Ciudad-Rodrigo,-. 

N O T A , 

47.000. 

3.500. 
6.500. 
4.000, 
1.500. 

15.500. 

31.500. 

D e este n i í m e r o deben baxarse los e n g e r í a o s , m u e r t o é y de­
sertores de la d i v i s i ó n de L o i s o n , que t uvo bastantes desde úl­
t imos de a b r i l . 

E n q u á n t o á a r t i l l e r í a como se Ies d e s m o n t ó la mayor par­
te h a b í a n t r a í d o ú l t i m a m e n t e 5 cañones y 2 obuses q u é teniao 
de repuesto é n Salamanca P como asimismo todas las mun ic io ­
nes por las muchas que c o n s u m í a n en el s i t io , panicuiarnieutc 

. « n las 7 voladuras que tuv ie ron por «1 fuego de la p laz» . 
L l e g ó á Burgos un cuerpo de la guardia imper ia l , y que­

da destinado para desde aquel punto perseguir las part idas de 
patriotas en guer r i l la . 

:: : D E ÓRDEN S U P E R I O R . : ~*~ 
Por D. Manuel M a n a de V i l a , Impresor de la JunU 

Superior de armamento y defensa de este Rey no. 


